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reSUMO 
Este artigo objetiva contar a história do surgimento do Serviço Social em Natal e do 
seu processo de institucionalização. Para isso, se propõe a analisar as conjunturas 
históricas que possibilitaram o surgimento da profissão, bem como o seu desenvol-
vimento e processo de institucionalização. Num contexto de acirramento da “ques-
tão social” cria-se a Escola de Serviço Social de Natal (02/06/1945), marcadamente 
ligada à Igreja Católica. Seu processo de crescimento e de secularização se inicia 
a partir de meados dos anos 60. Com o Movimento de Reconceituação, o Serviço 
Social iniciou o processo de questionamento de suas bases teóricas. Tal processo 
foi abortado pela Ditadura Militar e só retomado na década de 80. Desde então, 
o Departamento de Serviço Social tem visado formar profissionais qualificados e 
comprometidos com a defesa da Justiça Social e dos Direitos Sociais.
PaLaVraS-cHaVeS
Serviço social. Departamento de Serviço Social. História do serviço social.
aBStract 
SOCIAL WORK IN NATAL (RN)
This article aims to tell the history of Social Work sprouting in Natal and its insti-
tutionalization process. To that, it proposes to analyze the historical conjunctures 
that made possible the profession sprouting, its development and its process of 
institutionalization as well. On the intensification of the “social matter” context it 
is created the Social Work School in Natal (02/06/1945), clearly connected to the 
Catholic Church.  Its growth and centuryzation process initiates from middle of 
60 years.  With the Reconceptuing movement, Social Work started the process of 
questioning its theoretical bases distinctly conservatives.  Such process was abort-
ed by the Military dictatorship and only retaken in the 80 decade, with critical theo-
retical perspectives approach of Social Service.  The Social Work department of 
Natal took part on this growth and centuryzation process of Social Work in Brazil. 
So, through the seriousness with it has faced and faces his paper on forming quali-
fied and engaged with the social excluded ones professionals, it has searched to 
contribute to the construction of a more joust and equalitarian society.
KeYWOrDS
Social work. Social Work Department. Social work history.
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IntrODUÇÃO
O “nascimento” do Serviço Social se situa na transição do Capi-
talismo Concorrencial ao Monopolista a partir das exigências deste, 
que, no seu processo de expansão crescente, passou a exigir pro-
fissionais capacitados para as funções de articulação da população, 
operando com a coerção e a construção de consensos com vistas a 
contribuir para a atenuação dos conflitos sociais. A profissão se reali-
za, portanto, na disjunção entre os que demandam seus serviços – o 
Estado ou Patronato - e aqueles que o recebem – os Trabalhadores 
(IAMAMOTO, 1983).
O Serviço Social é, portanto, uma tecnologia social e o (a) Assis-
tente Social um(a) técnico(a) cuja atuação é geralmente mediatizada 
pela prestação de serviços sociais em instituições que implementam 
políticas sociais. É, normalmente, o(a) profissional responsável pelo 
emprego “racional” dos recursos disponíveis. Além disso, devido a 
proximidade com o(a) usuário(a), o(a) Assistente Social é aquele(a) 
que centraliza  e circula as informações sobre a situação social dos(as) 
clientes para os(as) demais técnicos(as) e para a entidade, bem como 
as informações sobre o funcionamento desta para a população. A isto, 
se soma outra dimensão da prática cotidiana do(a) Assistente Social: a 
ação “educativa” que incide sobre valores, comportamentos e atitudes 
da população. Este profissional tem, portanto, como instrumento pri-
vilegiado de ação, a linguagem, ao mesmo tempo em que é, por exce-
lência, um(a) técnico(a) em relações humanas (IAMAMOTO, 1983). 
Assim caracterizado, o Serviço Social, como todas as demais pro-
fissões, nasceu em conjunturas históricas que exigiam novas formas 
de atuação frente às necessidades sociais. No caso do Serviço Social, 
foi o surgimento e a agudização da “questão social, que demandou a 
atuação de profissionais capacitados para lidar com a administração 
desta questão. É justamente numa conjuntura de agudização da ques-
tão social em Natal, que o Serviço Social é criado.
a cOnJUntUra SOcIaL-HIStÓrIca DO SUrGIMentO DO 
SerVIÇO SOcIaL eM nataL
A necessidade do Serviço Social em Natal passou a ser sentida 
por setores do clero e da burguesia, a partir dos problemas sociais 
advindos da seca de 1930 e 1942, da tomada de poder pelos comu-
nistas em 1935 e da eclosão da segunda guerra mundial.
Nos anos 30, o agravamento das condições de vida em todo 
o Brasil, as tendências autoritárias do Governo Federal e o sur-
gimento da Ação Integralista Brasileira (defesa do Estado Auto-
ritário, Nacionalista e Anticomunista) provocaram como reação 
a criação, em março de 1935, da Aliança Nacional Libertadora 
(ANL), que defendia objetivos democráticos, nacionalistas e refor-
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mistas. A adesão popular à ANL foi intensa: em menos de  dois 
meses, 50000(cinqüenta mil) pessoas se inscreveram só na Capital 
da República e 1600(um mil e seiscentos) Núcleos foram criados 
em todo o País.
O Governo Federal respondeu com rapidez: em 11 de julho, fe-
chou os Núcleos Nacionais, iniciando enorme repressão aos seus 
membros e simpatizantes. As facções de esquerda da ANL decidi-
ram, então, organizar uma Insurreição sob a direção de Luis Car-
los Prestes e de dirigentes comunistas estrangeiros. O Golpe foi 
deflagrado em 23 de novembro de 1935 em Natal e os comunistas 
permaneceram no poder por 4 (quatro) dias (ALENCAR, 1985).
Deste modo, em Natal instituiu-se um Governo Revolucionário 
e Popular, primeiro e único governo comunista instalado no País. 
As tropas ocuparam também as cidades do interior do Rio Grande 
do Norte próximas a Natal: Ceará-Mirim, Baixa Verde, São José de 
Mipibu, Santa Cruz e Canguaretama e enviaram homens às cidades 
de Mossoró e Caicó (também no Rio Grande do Norte) e Recife 
(ALMEIDA, 1995). Contudo, o Movimento só eclodiu em Recife e 
Olinda no dia seguinte, e, no Rio de Janeiro, somente em 27 de 
novembro. 
A Insurreição foi facilmente sufocada pelo Governo. O fracasso 
do movimento deu margem para um maior endurecimento do Go-
verno Federal face às forças de oposição, bem como demonstrou a 
necessidade de se adotarem medidas de cunho social para afastar 
a população do comunismo. Deste modo, a partir da década de 
30, o governo brasileiro adota uma série de medidas de proteção 
social e legislação trabalhista2 (ALENCAR, 1985). 
É fácil imaginar o impacto da Intentona Comunista na pequena 
cidade de Natal. A população, em sua maioria, assistiu atônita e 
com medo3 e, predominantemente católica, festejou a vitória do 
governo. A possibilidade concreta dos comunistas chegarem ao 
poder também assustou a hierarquia católica, que, preocupada 
com a influência comunista entre as populações mais pobres, pas-
sou a pensar medidas mais sistemáticas para assistir a população 
indigente que chegava, à época, a Natal. 
O processo migratório para Natal, apesar de ter sido impulsio-
nado pelas Secas de 30 e 42 não mais parou de crescer. Inicial-
mente vieram os retirantes da seca, mas, com o passar do tempo, 
vieram milhares e milhares de famílias em busca de melhores con-
dições de vida, trabalho e estudo para seus filhos(as)4. O processo 
de crescimento demográfico da cidade de Natal se acelerou mais 
ainda com o advento da 2a Guerra Mundial.
Na época da referida guerra, Natal, pela sua posição geográfi-
ca em relação à Europa, tornou-se ponto estratégico para situar a 
Base Aérea de Parnamirim5 a serviço dos Países Aliados contra os 
Países do Eixo  - Alemanha, Itália e Japão. 
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O Rio Grande do Norte, como aconteceu desde seus dias inau-
gurais, sempre teve, pela sua privilegiada situação geográfica, 
singular importância estratégica: é a costa mais próxima da Eu-
ropa, pelo roteiro da África. [...] Quando sobreveio a II Guerra 
Mundial, os norte-americanos logo pensaram na “atalaia” do 
Nordeste – e transformaram o raso tabuleiro de Parnamirim 
em uma grande base aérea, criando a “Ponte do Atlântico para 
a África”, [...]. Natal – trampolim dos aliados – transfigurou-
se; tornou-se, com a afluência súbita de militares de todos os 
quadrantes do mundo - norte-americanos, ingleses, franceses, 
russos, canadenses – uma nova Babel, e tomou ares de metró-
pole, falando línguas, comendo comidas estrangeiras, progre-
dindo em ritmo surpreendente Almeida, (1995, p. 160-161), 
citando Enciclopédia Barsa, v. 12, (grifos nossos).
Assim, da noite para o dia, fez-se necessário construir a infra-estru-
tura necessária para receber máquinas, aviões e homens6. Abriram-se 
estradas e pistas de até 2000 (dois mil) metros facilitando a descida 
de 250 (duzentos e cinqüenta) aviões diários; providenciaram-se 
1500(um mil e quinhentos) edifícios para abrigar cerca de 10000 (dez 
mil) homens que literalmente invadiram a cidade. Todos os serviços 
modernos, todos os recursos da técnica, possíveis à época, foram utili-
zados em Parnamirim.
Junto com toda a modernização que a cidade de Natal experimen-
tou, também vieram os problemas advindos por essa “enxurrada” de 
homens, máquinas, dólares e tecnologia, numa pequena cidade de 30 
mil habitantes. Tudo isto gerou um processo migratório e uma urbani-
zação em Natal para a qual ela não estava preparada: desenvolvimento 
de comércio, hotéis, cinemas, encarecimento da vida etc. Ressalte-se 
ainda, como elemento complicador, o aspecto do abandono econômi-
co e emocional das famílias que tiveram seus pais ou filhos convocados 
para a guerra. Neste cenário, o Rio Grande do Norte tinha sido mais 
uma vez assolado pelo fenômeno da seca (1942), aumentando mais 
ainda o fluxo migratório do campo para a cidade. Cresceu a mendicân-
cia, o número de crianças abandonadas e a delinqüência juvenil. 
Terminada a guerra, desapareceu o americano e o dólar, muitos 
empregos cessaram, grande número de domésticas ficaram sem em-
prego, o comércio caiu drasticamente, bares e cafés fecharam. A ci-
dade de Natal que crescera rapidamente de modo desordenado não 
tinha como voltar à vida pacata de antes. Novos problemas e novas 
exigências se impunham.
Com o agravamento dos problemas sociais em Natal e com o in-
centivo das Encíclicas papais7, foram criadas inúmeras organizações. 
Em 1936, surgem, a partir da iniciativa do clero e de militantes católi-
cos, a Juventude Feminina Católica Brasileira de Natal (JFCBN), a Liga 
Feminina da Ação Católica para senhoras (LFAC) e o Homens da Ação 
Católica (HAC).  Surgiu ainda respectivamente a Juventude Feminina 
Católica (JFC) e a Juventude Masculina Católica (JMC).
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A Legião Brasileira de Assistência (LBA) havia sido criada, em âmbito 
nacional, em 1942, com o objetivo de prover as necessidades das famílias 
cujos chefes haviam sido convocados para a guerra. Ainda no mesmo ano, 
inaugurou-se uma sede local da LBA em Natal e criou-se o SERAS (Serviço 
Estadual de Reeducação e Assistência Social) a partir de iniciativa da Igre-
ja Católica, o qual  visava atender as crianças abandonadas.
Os dirigentes destas duas Instituições e o clero norte-riogran-
dense, preocupados com a situação de tensão social no pós-guerra, 
ocasionada pelo desemprego, êxodo rural e com a liberalização dos 
costumes criaram então o Centro de Estudos Sociais, com o objetivo 
de conhecer os problemas sociais do Estado e promover a formação 
de técnicos para atuarem na realidade social.  A criação do Centro e a 
existência de outras Escolas de Serviço Social no País foi determinan-
te para a criação da Escola de Serviço Social em Natal.
OS PrIMeIrOS cUrSOS e fUnDaÇÃO Da eScOLa De SerVIÇO 
SOcIaL De nataL
Como já assinalamos, a necessidade de profissionais mais qualifica-
dos para intervir na questão social, faz desabrochar a idéia da urgência 
da criação de cursos de capacitação para profissionais aptos a lidar com 
os problemas sociais. Por conseguinte, optou-se, inicialmente, pela rea-
lização de Cursos Intensivos para preparação das primeiras Visitadoras 
Sociais – assim eram chamadas na época. O primeiro Curso realizou-se 
em 45 dias, nos finais de 1942 e início de 1943, tendo 25 alunas e sendo 
realizado na Escola Doméstica de Natal. Tal Curso foi noticiado pelos 
jornais como o primeiro Curso de Serviço Social que se realizava no Rio 
Grande do Norte, mesmo emergencialmente. O segundo Curso de Visi-
tadoras Sociais aconteceu em 1943 e já durou 6 meses.
Estes dois Cursos iniciais foram ministradas por profissionais de 
outras áreas (médicos, advogados). Um deles, advogado da LBA na 
época, assim se expressa acerca desses primeiros Cursos:
Inicialmente, Aluízio Alves8 me pediu (mesmo sem eu ser es-
pecialista) para que desse um Curso sobre Serviço Social, a fim 
de capacitar um pouco melhor o pessoal engajado nos traba-
lhos ou quem desejasse prestar sua colaboração. Como suges-
tão para meus “estudos” trouxe do Rio de Janeiro, para servir 
de base ao próprio professor, um livro, que hoje, passados os 
tempos, reconheço muito elementar. Mas naquele momento o 
Serviço Social no Brasil como que engatinhava. [...] Elaborei o 
programa e iniciei o Curso que foi regularmente freqüentado 
Gouveia, (1993, p. 31).
Com o objetivo de, posteriormente, criar o curso de Serviço So-
cial em Natal, em 1944, foram concedidas as primeiras bolsas de es-
tudo para que 2 (duas) candidatas fossem fazer um Curso Intensivo 
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em São Paulo e o Curso Regular de Serviço Social no Rio de Janeiro, 
com duração de 3 anos. 
A Escola de Serviço Social de Natal foi criada em 02 de junho de 
1945, por iniciativa da Juventude Feminina Católica Brasileira de Natal 
(JFCBN), em convênio com a LBA, sendo a sétima Escola de Serviço So-
cial fundada no Brasil e a segunda da Região Nordeste. Por ocasião da 
criação da Escola, o currículo adotado foi o mesmo modelo de currícu-
lo de São Paulo e Rio de Janeiro, que, por sua vez, recebiam influência 
direta das Escolas de Serviço Social da Europa Gouveia, (1983).
Desta forma, percebe-se que, nessa época, a Igreja e o Estado traba-
lhavam extremamente unidos no Rio Grande do Norte, ficando difícil 
separar as ações de cada um. Talvez porque a lembrança do Golpe de 
1935 e o receio da influência comunista os tenham feito unir esforços 
no sentido de minorar a miséria do Estado. Neste sentido, assim se ex-
pressa D. Nivaldo Monte, Assistente Eclesiástico da JFCBN à época:
Nosso trabalho aqui na Diocese de Natal estava sempre muito 
unido aos trabalhos particulares e também do governo. Quan-
do tomamos conhecimento do desejo da LBA de criar uma Es-
cola dentro dos mesmos parâmetros que impulsionavam a Ju-
ventude Feminina Católica, juntamos as nossas idéias e, então, 
surgiu a Escola de Serviço Social (GOUVEIA, 1983, p. 61).
As aulas do Curso eram ministradas por padres ou leigos de for-
mação moral católica sólida. O seu Diretor-Presidente era o Assis-
tente Eclesiástico da Juventude Feminina Católica. As pessoas que 
desejavam fazer o Curso de Serviço Social deveriam apresentar boas 
referências por intermédio de três pessoas idôneas.  Os requisitos 
para a escolha do corpo docente eram: cultura, estudo, boa formação 
cristã, devendo ser reconhecidamente cristãos e homens honestos. 
Em seu Estatuto de 1947, lê-se acerca das finalidades da Escola na 
época de seu surgimento: “Difundir os princípios cristãos da Doutrina 
Social”. Como se depreende daí, a ênfase dada no processo de formação 
dos(as) Assistentes Sociais nas primeiras décadas de funcionamento da 
Escola de Serviço Social, recai na difusão da Doutrina Social da Igreja, 
considerada “remédio” para os males que afligiam o mundo na época. 
O PrOceSSO De InStItUcIOnaLIZaÇÃO/SecULarIZaÇÃO 
DO SerVIÇO SOcIaL eM nataL
Em 1950, a Escola de Serviço Social de Natal filiou-se à UCISS 
(União Católica Internacional de Serviço Social), com sede na Bélgi-
ca, embora, ao mesmo tempo, tenha se filiado à União Pan-Americana 
de Serviço Social, com sede em Washington, mostrando assim que, 
mesmo se filosoficamente estava ligada ao Catolicismo e ao Neo-To-
mismo9, era influenciada também pela perspectiva norte-americana 
e suas preocupações com a competência técnica. Em 13 de julho 
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de 1953, com a Lei 1889/53, instituiu-se o ensino de Serviço Social 
como de Nível Superior (regulamentada pelo Decreto 35.311, de 
02/04/1954). 
O Decreto 35.311 trouxe grandes transformações na estrutura e 
no funcionamento da Escola. Desapareceu o cargo de Diretor-Presi-
dente, que era ocupado por D. Nivaldo Monte, Assistente Eclesiástico 
da JFCBN10, e passou a se exigir o vestibular com três disciplinas: Por-
tuguês, História e uma Língua Estrangeira (GOUVEIA, 1983).
A respeito do processo de secularização das Escolas de Serviço 
Social no Brasil, assim se expressa Vieira (1992, p. 149):
A regulamentação do ensino de Serviço Social se, por um lado, 
garantia a existência da profissão, através da institucionalização 
da formação profissional, por outro submetia as Escolas à legisla-
ção de ensino superior, tornando o Conselho Nacional de Educa-
ção e a Diretoria de Ensino Superior, do Ministério da Educação, 
os órgão decisórios máximos, quanto ao ensino de Serviço So-
cial. Começou assim, o processo de laicização do Serviço Social: 
para tornar-se profissão reconhecida e regulamentada, precisou 
ultrapassar o caráter confessional/católico, que foi expurgado da 
regulamentação de ensino. Este caráter foi preservado ou não, 
por decisão da Escola – referenciada pela sua realidade. Mas o ex-
purgo concretizado no currículo mínimo garantiu a existência 
da profissão, independentemente de um cariz católico.
 A Escola de Serviço Social de Natal já participava das discussões, 
encontros e congressos, que eram promovidos à época. Em 1949, foi 
instalada em Natal o Centro Regional da ABAS (Associação Brasileira 
de Assistentes Sociais) e a Escola tornou-se membro efetivo da ABESS 
(Associação Brasileira das Escolas de Serviço Social) em 194911, en-
gajando-se mais ainda, portanto, a partir daí, nas discussões que se 
davam em nível nacional12.
A ABESS desempenhou um papel fundamental no sentido da ho-
mogeneização de conteúdos de ensino e valorização da profissão, 
principalmente a partir da década seguinte, em que a ABESS ini-
ciou uma prática – a realização de convenções [...]. Esses proce-
dimentos permitiram a discussão coletiva ampliada das questões 
referentes ao ensino de Serviço Social (VIEIRA, 1992, p. 134).
O processo de transformação da Escola de Serviço Social de Natal- 
instituição privada mantida inicialmente pela LBA e posteriormente 
pela Igreja, através de convênios diversos -, em instituição pública, 
com reconhecimento do MEC, foi semelhante ao processo vivido por 
outras Escolas de Serviço Social do Nordeste do Brasil. Estas eram 
mantidas com dificuldades e existiam as discussões e lutas nacionais 
pelo reconhecimento do Ensino do Serviço Social como de Nível Su-
perior e de agregação das Escolas às Universidades Federais.
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Neste sentido, a Escola de Natal obteve seu reconhecimento junto 
ao MEC, como Escola de Ensino Superior em 04 de outubro de 1956 
(Decreto no 40.066)13. Sua agregação à Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte se deu através da Lei Estadual no 2307, de 25/06/1958, 
mantendo-se na situação de agregada, mesmo quando se deu a federa-
lização da Universidade em 1960. Pelo Decreto no 997, de 21/10/1969, 
foi incorporada à UFRN, passando a integrar o CCSA (Centro de Ciên-
cias Sociais Aplicadas). Com a implantação da Reforma Universitária, 
durante o Regime Militar, a Escola de Serviço Social transformou-se em 
Departamento de Serviço Social em 1974, através da Resolução 02/74 
– CONSUNI de 04 de fevereiro (UFRN/DESSO, 1980). Desta forma, foi 
se dando, portanto, o processo de secularização da Escola entre final 
dos anos 50 e durante os anos 60, conquanto, esse processo não tenha 
sido consensual nas Escolas de Serviço Social.
A possibilidade de aproximação às Universidades gerou, no 
seio de cada Escola, muito conflito interno e, num primeiro 
momento, com a Igreja [...]. Em vários estados, houve possibi-
lidade de incorporação das escolas às universidades federais 
que foram criadas, mas, ou o bispo ou a própria Congregação, 
que reunia todos os professores, manifestaram-se contrários, 
inicialmente. Foi o caso de Fortaleza, Natal, Recife, João Pes-
soa, Maceió e Salvador (VIEIRA, 1992, p. 198-199).
Assim, à semelhança das demais Escolas no Brasil, o Serviço So-
cial de Natal se manteve unido à Igreja e a uma postura tradicional e 
conservadora, até final dos anos 50, quando alguns setores da Igre-
ja aproximaram-se de perspectivas mais críticas, iniciando, então, a 
construção, no seio da Igreja Católica da América Latina, da Teologia 
da Libertação. Foi a aproximação da Igreja com perspectivas de aná-
lises críticas e a conjuntura histórica da década de 60 de questiona-
mento ao “status quo” que propiciaram o processo de secularização 
do Serviço Social em Natal.
O PrOceSSO De SecULarIZaÇÃO Da eScOLa De SerVIÇO 
SOcIaL eM nataL
No Rio Grande do Norte, especificamente em Natal, a Igreja ainda 
se lembrava da experiência de 1935 e, associava o período vivido na dé-
cada de 60 com o período anterior e, talvez por isso, tenha sido um dos 
estados no qual mais proliferaram iniciativas da Igreja no campo social.
É preciso [..] nos lembrarmos de 1935. Com efeito, nesse ano de 
triste recordação, um clima de agitação percorria o país. Forma-
ra-se a Aliança Nacional Libertadora, cortina do Partido Comu-
nista, que procurava tirar partido da confusão reinante. Apro-
veitando a crise política [...] Luís Carlos Prestes fez desferir um 
golpe nitidamente comunista em Natal, no Recife, no próprio 
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Rio de Janeiro. Com a graça de Deus e a resistência dos bravos, o 
golpe fracassou [...]. Bom é que se recordem estas coisas quando, 
nesta hora também conturbada, surgem pregoeiros dos mesmos 
princípios ditos nacionalistas, mas na verdade comunistas, pro-
curando confundir a opinião pública. (Jornal “A Ordem, Natal, 
7-8/07/1962, p. 1), citado por Germano, (1989, p. 34-35).
 
O Bispo de Natal na época, D. Eugênio de Araújo Sales, incentiva-
va a sindicalização rural, como forma da afastar os trabalhadores do 
comunismo e da pressão do capitalismo (GERMANO, 1989). Destar-
te, na Igreja de Natal proliferou uma série de medidas que desenvol-
viam ações conjuntas de Evangelização e Ação Social. Este conjunto 
de ações foi denominado “Movimento de Natal” e, posteriormente, a 
Igreja percebeu que precisava também de uma ação no meio rural e 
assim surgiu o Serviço de Assistência Rural (SAR)14.
 O Serviço Social de Natal se engajava em todas estas ações, e tinha 
tais Instituições como campos de estágio e experiência profissional, 
tanto em Natal como no interior do Estado. Desta forma, apesar do 
reconhecimento do Curso como de Ensino Superior e, desta medida 
ter iniciado um começo de separação com a Igreja, tal separação não 
se deu imediata nem instantaneamente. 
A Escola de Serviço Social de Natal vai sofrendo transforma-
ções em sua estrutura administrativa para responder às dife-
rentes conjunturas, embora permanecesse sob orientação da 
Igreja Católica até a reformulação do currículo na década de 
70. Deu-se, portanto, de forma gradual, um processo de secu-
larização, a exemplo das demais Escolas de Serviço Social sur-
gidas à época, em todo o Brasil, as quais tiveram também seu 
processo de profissionalização e institucionalização iniciado 
sob a tutela da Igreja [...] UFRN: DESSO, (2000, p.4).
Nesse período, ao mesmo tempo em que a Igreja de Natal educa 
e assiste os trabalhadores por medo do comunismo, no interior dela, 
como já assinalamos, também se davam outros caminhos. Era a apro-
ximação de setores da igreja com o pensamento marxista, os quais, 
impulsionados pelo Concílio Vaticano II, por Medellín e Puebla15, de-
finiram a “opção preferencial pelos pobres” como objetivo da Igreja 
Católica na América Latina. Assim, muitas das iniciativas da Igreja ser-
viram, na verdade, para aproximar leigos e religiosos da Igreja do pen-
samento marxista, propiciando a elaboração de uma nova Teologia16. 
Do ponto de vista político, os anos 50-60 no Rio Grande do Norte 
inscrevem-se no contexto da realidade brasileira à época, embora se 
constatem especificidades. No Brasil, após o Governo de Juscelino 
Kubitschek, vivia-se um período de crise política e econômica: a re-
núncia de Jânio Quadros, o processo conturbado de posse de João 
Goulart, a crescente organização dos trabalhadores, inflação crescen-
te e o empobrecimento da população. 
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No nordeste brasileiro, a partir da segunda metade dos anos 50, 
iniciam-se as experiências das Ligas Camponesas17, passando o Nor-
deste a viver um processo de intensa luta de classes a partir da orga-
nização e politização dos trabalhadores rurais.
Junto com tudo isto, temos a conjuntura política vivida em Natal 
e no Rio Grande do Norte à época, que era muito semelhante à situa-
ção de Recife e Pernambuco.
[...] naqueles dois Estados nordestinos pareciam ocorrer fenô-
menos semelhantes: candidatos contra a “situação”, conserva-
dores, porém “modernizadores”, favoráveis à industrialização 
e a uma política de reformas, venciam as eleições para a gover-
nança do Estado. Candidatos de esquerda eram levados às pre-
feituras das capitais, incluindo em seus respectivos programas 
a ampliação da rede escolare o combate ao analfabetismo18 
Germano, (1989, p. 51).
Todo esse contexto de efervescência social no País e particular-
mente no Nordeste preocupou os setores de direita e a Igreja Católica 
mais tradicional. Nesse período, o Prefeito Djalma Maranhão rompeu 
politicamente com o Governador Aluízio Alves, devido ao acordo feito 
por este com os Estados Unidos da América. O referido Governador, ao 
encontrar as finanças do Estado em total caos e com dívidas crescen-
tes, recorre àquele país e é atendido, conseguindo, através da “Aliança 
para o Progresso”, 25 (vinte e cinco) milhões de dólares para 7 (sete) 
projetos, entre eles o Projeto de Alfabetização de Paulo Freire19. Toda 
essa movimentação também não passou despercebida aos EUA, que 
se preocupavam particularmente com a situação no Nordeste, onde 
temia se repetisse a experiência cubana de 1959 (GERMANO, 1989).
É neste contexto que se deflagra o Golpe Militar de 1964 que ins-
talou um período negro na história do Brasil. Reprimiu e tentou apa-
gar todas as experiências de cunho popular engendradas no País e 
particularmente no Nordeste. Promoveu reformas em todas as áreas 
sociais, tentando afastar a população da experiência comunista. 
Em oito dias a situação política da cidade de Natal estava inteira-
mente modificada. O prefeito e o vice-prefeito foram depostos e 
cassados; o Exército ocupara os sindicatos operários da mesma 
forma que interviera no Diretório Central dos Estudantes; foram 
escolhidos os novos prefeito e vice; a “Marcha da Família com 
Deus pela Liberdade” fora realizada; começaram as prisões e as 
repressões; começaram as intervenções nos sindicatos e nos dire-
tórios estudantis. Foram instaladas, finalmente várias comissões 
de inquérito: no governo do Estado, na prefeitura e na Secretaria 
Municipal de Educação (GERMANO, 1989, p. 157).
A preocupação daqueles que tomaram o poder no golpe de 1964 
era principalmente com as experiências de educação desenvolvidas 
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no Brasil e no Estado. Assim, os relatórios dos inquéritos apontam 
para a necessidade de um “trabalho de reconstrução total do sistema 
educacional”. Neste sentido, o Governo Militar terá, entre suas pre-
ocupações principais, a reforma do Sistema de Educação no Brasil, 
que o regime considera que se tornou subversiva e comunista. 
De fato, o clima nas Escolas e Universidades é, nessa época, de 
questionamento às fórmulas tradicionais e de busca de novos cami-
nhos de transformação, não somente da Escola, mas da Sociedade. 
Foi neste contexto que se gestou o Movimento de Reconceituação 
do Serviço Social (1965-1975)20, que abalou as estruturas tradicionais 
do Serviço Social no Brasil, questionando sua função social, a ade-
quação dos conteúdos ministrados em sala de aula à realidade latino-
americana e permitindo aos poucos a aproximação com as vertentes 
marxistas. 
Contudo, a conjuntura política de então não permitia experiên-
cias neste sentido. O Serviço Social em Natal, mais uma vez, retro-
cedeu, e aproximou-se de vertentes modernizadoras e a-críticas, 
iniciando o processo de questionamento as suas bases teórico-me-
todológicas somente em finais da década de 70 e início dos anos 80. 
De lá para cá muita coisa ocorreu e, hoje, o Serviço Social em Natal, 
através de sua agência formadora, busca aliar à uma formação qualifi-
cada uma visão crítica da sociedade capitalista. Neste sentido, busca 
formar profissionais comprometidos com o projeto ético-político da 
profissão, expresso no código de Ética Profissional de 1993.  Desta 
forma, o processo de formação profissional no curso de Serviço So-
cial, hoje, visa formar Assistentes Sociais que se posicionem ao/do 
lado dos usuários dos Serviços na luta pelo reconhecimento dos seus 
direitos sociais e na busca/construção de uma Sociedade mais justa.
cOnSIDeraÇÕeS fInaIS
O Serviço Social de Natal, nos seus 60 (sessenta) anos de existên-
cia, trilhou um longo caminho desde seu nascimento, ligado à Igreja 
Católica, até o processo de institucionalização e secularização inicia-
do nos anos 60 e só concluído nos anos 70. Após o processo de secu-
larização, já nos anos 80, iniciou um processo de questionamento as 
suas bases teóricas e aproximou-se de vertentes críticas e marxistas, 
que lhe propiciaram o desvelamento de seu significado social. Frente 
a isto, o Serviço Social se redimensional, e percebeu que 
participa tanto dos mecanismos de dominação e exploração 
como, ao mesmo tempo e pela mesma atividade, da respos-
ta à sobrevivência da classe trabalhadora e da reprodução do 
antagonismo desses interesses sociais, reforçando as contra-
dições que constituem o móvel básico da história. A partir 
dessa compreensão é que se pode estabelecer uma estratégia 
profissional e política, para fortalecer as metas do capital ou 
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do trabalho, mas não se pode excluí-las do contexto da prática 
profissional, visto que as classes só existem inter-relacionadas. 
É isto, inclusive, que viabiliza a possibilidade de o profissional 
colocar-se no horizonte dos interesses das classes trabalhado-
ras Iamamoto, (1983, p. 75 – grifos originais). 
Partindo desta percepção, o Serviço Social hoje, através do De-
partamento de Serviço Social da UFRN, busca um caminho que, res-
pondendo de forma competente as demandas legítimas dos setores 
pauperizados da Sociedade, através da prestação de Serviços Sociais, 
tente assegurar os Direitos Sociais dos usuários dos serviços. Neste 
sentido, tenta nortear a formação profissional a partir dos princípios 
defendidos pelo Código de Ética profissional que estabelece o reco-
nhecimento da Liberdade como valor ético central, a defesa intransi-
gente dos Direitos Humanos, a ampliação e consolidação da Cidada-
nia e a defesa e aprofundamento da Democracia. Por fim, defende a 
Equidade e Justiça Social, que assegure universalidade de acesso aos 
bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais e sua ges-
tão democrática. Desta forma, o Serviço Social em Natal, atualmen-
te, pelo menos em sua Agência Formadora e no Conselho Regional 
de Serviço Social, continuam defendendo o Projeto Ético-Político da 
Profissão e se esforçando para que, cada vez mais, os profissionais so-
mem com este projeto e o defendam no seu cotidiano profissional.
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nOtaS
1 Este artigo visa, entre outros objetivos, prestar uma homenagem aos 60 anos 
de fundação da Escola de Serviço Social de Natal (02/06/1945), que, poste-
riormente, passou a integrar o CCSA, tornando-se o Departamento de Serviço 
Social da UFRN.
2 Entre as medidas adotadas na década de 30-40 estão: a criação do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio, a Jornada de Trabalho de 8 horas, a Regu-
lamentação do Trabalho das Mulheres e Crianças, a criação dos Institutos de 
Previdência para várias Categorias, o Conselho Nacional de Serviço Social e 
o Salário Mínimo. 
3A hierarquia católica incutia medo na população dos comunistas, afirmando 
que os mesmos trariam o ateísmo, o desrespeito à Igreja, a dissolução da famí-
lia e a prostituição das mulheres. 
4 As causas do processo migratório constante no Brasil da área rural para as 
cidades devem ser buscadas inicialmente na nossa questão agrária e na mise-
rabilização crescente dos homens e mulheres do campo. 
5 A cidade de Parnamirim hoje, mesmo fazendo parte da chamada “Grande 
Natal”, é um município independente. Contudo, na década de 40 ainda era 
um pequeno município ligado a Natal e sem autonomia administrativa.
6 As informações a seguir acerca do surgimento do Serviço Social em Natal 
foram retiradas predominantemente de Gouveia, 1993.
7 As Encíclicas em questão são a “Rerum Novarum” de Leão XIII(1891) e a 
“Quadragesimo Anno” de Pio XI(1931) e dedicam-se a discutir a questão social 
e a convocar os leigos a se engajarem na recristianização do mundo, através 
das ações sociais, como solução para os problemas deste.
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8 Na época Secretário da Comissão Estadual da  LBA.
9 Acerca da influência do Neo-Tomismo nas origens do Serviço Social no Bra-
sil, ver Aguiar, 1985.
10 D. Nivaldo Monte passou a ocupar, a partir de então, o cargo de Consultor 
Eclesiástico da Escola.  
11 A ABAS, fundada em 1946, tinha como objetivo procurar o aperfeiçoamen-
to e a garantia do nível da Profissão, buscando o seu reconhecimento legal, 
enquanto a ABESS, também fundada em 1946, tinha o objetivo de estabelecer 
um padrão mínimo de ensino, garantindo a qualidade da formação profissio-
nal (Vieira, 1992).
12 A Escola de Serviço Social de Natal e posteriormente o DESSO/UFRN parti-
cipou de todas as discussões conduzidas pela ABESS e, por três vezes, desde a 
sua fundação até hoje, assumiu a presidência desta Entidade.
13 Os auxiliares, formados anteriormente à criação da Escola, foram ampara-
dos pela Lei 3.252, de 27 de agosto de 1957, que regulamentou a Profissão de 
Assistente Social em todo o país.
14 Entre as ações assinalam-se: O Centro Social “Cônego Monte” (Escola-Am-
bulatório de trabalhos sociais), Centro Social “Leão XIII” (educação familiar e 
social), Assistência Religiosa aos Presidiários (posteriormente Assistência So-
cial Penitenciária – ASP), Clubes de Mães, Casa da Criança de Morro Branco, 
Patronato de Ponta Negra (internamento de meninos pobres), Obra de “Recu-
peração da Mulher”, Instituto “Estevão Machado”(internamento de meninos 
infratores), Lar de Mães (atendimento à mãe solteira e seu filho)(Gouveia, 
1983). Ligados ao SAR, posteriormente surgiu os Volantes da Saúde, Semanas 
Rurais, Missão Rural (visitas, educação e assistência social) e a Rádio Rural. 
Posteriormente, vários programas criados ganharam caráter nacional, como 
a Campanha da Fraternidade, a Educação pelo Rádio e a divisão da CNBB em 
Regionais (Gouveia, 1983).
15 O Concílio Vaticano II (1962-1965) redimensionou a Igreja e sua relação 
com o mundo, colocando-a próxima e presente nos problemas e questões 
do mundo. O Encontro Episcopal Latino-Americano de Medellín (1968) e de 
Puebla (1979) tentam refletir, à luz do Concílio Vaticano II, a realidade latino-
americana de miséria e exclusão social, definindo diretrizes para a Igreja na 
América Latina.
16 Acerca da Teologia da Libertação, existem inúmeros estudos, mas limito-me 
a remeter o leitor a um clássico da Teologia da Libertação: Boff (1982). Para 
uma análise da relação Igreja Católica e Política no Brasil, ver Mainwaring, 
2004.
17 Em 1955, Trabalhadores do Engenho “Galiléia”, em Pernambuco, fundaram 
a Sociedade Agrícola e Pecuária dos Trabalhadores de Pernambuco, a primeira 
Liga Camponesa, com o objetivo de lutar pela posse da terra e reforma agrária. 
Divulgadas nos encontros dos trabalhadores rurais e por violeiros e cantado-
res, as Ligas difundiram-se rapidamente no Nordeste ( Alencar, 1985).
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18 No mesmo período, o Rio Grande do Norte e Pernambuco elegiam, respec-
tivamente, Aluízio Alves e Cid Sampaio para Governadores, e Natal e Recife 
elegiam, para Prefeitos, Djalma Maranhão e Miguel Arraes.
19 O Projeto de Alfabetização pelo método “Paulo Freire” funcionou pioneira-
mente na cidade de Angicos, interior do Rio Grande do Norte, e em Natal pelo 
período de um ano, em 1963. Porém, a partir do quarto trimestre do referido 
ano, teve suas verbas suspensas pela USAID devido à “inadequação dos proce-
dimentos didáticos”, tendo sua verba sido liberada novamente somente após 
o Golpe Militar, mas, desta vez, os Poderes Públicos ressaltam que em lugar 
da politização, darão à educação uma conceituação cívica e individual (Cf. 
Germano, 1989).
20 Esse Movimento, que se localizou em todos os Países do Sul, formando uma 
grande união, pode ser caracterizado como um Movimento desigual e hete-
rogêneo que visa, a partir da crítica ao Tradicionalismo, a repensar e rede-
finir as bases teórico-metodológicas do Serviço Social. Na América Latina, o 
Movimento de Reconceituação apresenta como particularidade a luta pelo 
rompimento com o imperialismo,  pela libertação nacional e pela transforma-
ção da Estrutura Capitalista. Acerca do Movimento de Reconceituação e dos 
caminhos tomados pelo Serviço Social no Brasil no pós-64, ver Netto, 1991.
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